Projeto de lei nº 17,  de 2009

Partido da Educação

Dispõe sobre punição a ser aplicada aos alunos com muitas faltas.

O Parlamento Jovem Paulista  decreta:

          Artigo 1º -  Essa lei é válida tanto para escolas públicas quanto particulares.

        Parágrafo único -  A lei é válida para alunos do Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

          Artigo 2º - Serão permitidas apenas 2 faltas ao mês.

          Artigo 3º - Caso seja apresentado atestado médico em nome do aluno a falta não será contabilizada.

          Artigo 4º - Cabe à direção de cada escola conferir a frequência dos alunos e enviar a relação de faltas ao Conselho Tutelar, que será o órgão administrador.

          Artigo 5º - A prestação de serviços comunitários deverá ser feita por um dos responsáveis.

        Parágrafo único -  Caso haja mais de um responsável, ele será decidido pela coordenação da escola, e assim informado ao órgão que administra.

         Artigo 6º - A quantidade de dias que o responsável deverá trabalhar, corresponderá ao excedente de faltas que o aluno de sua responsabilidade teve.

        Artigo 7º - O centro comunitário o qual o responsável deverá prestar serviços será o mais próximo de sua residência.

         Artigo 8º - Na doação de cestas básicas, a quantidade das mesmas deverá corresponder ao dobro do número de faltas em excedente do aluno de sua responsabilidade. 

        Parágrafo único - As cestas básicas serão enviadas aos centros comunitários e albergues da região.                       


          Artigo 9º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

  Ao considerarmos que, no futuro, nossa sociedade será constituída pelos atuais jovens, nada mais consciente do que prezar pela educação dos mesmos. Afinal, já consta no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA),o direito deles à educação.Como muitas crianças e jovens sempre encontram uma maneira de faltar às aulas, devido ao próprio desinteresse, esta seria uma medida para amenizar a situação. Além do que, infelizmente, ainda existem pais e responsáveis que não zelam pela educação de seus filhos e/ou parentes. Com uma punição severa que será em prol a comunidade, que quase sempre sofre com a carência de colaboração, os responsáveis ficarão bem mais atentos à frequência escolar de seus filhos. Com uma parceria de pais, professores, alunos e governo a educação tenderá a melhorar.  
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